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A ENERGIA APLICADA E DIRECIONADA DO JEITO CERTO CONQUISTA QUALQUER COISA.

—Nellie Bly (1864–1922)
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[image: Seta no interior do símbolo da Explorer Academy.] “CRUZ!”

O nome chegou com facilidade até ele, atravessando a água. Cruz se virou para ver o pai acenando para ele da praia. Ainda não podia ser hora de ir, podia? Dentro da água morna até a altura dos joelhos, Cruz levantou um braço. Estendeu os dedos para pedir – implorar – por mais cinco minutos. — Por favor — sussurrou ele na brisa do fim de tarde.

Em cerca de três horas, ele partiria para a Explorer Academy. Era uma viagem longa até Washington, D.C. saindo de Kauai – 8 mil quilômetros para ser exato. E Cruz tinha medo. E se não fizesse amizade nenhuma? E se não conseguisse concluir o treinamento? E se decepcionasse a família, os amigos, os professores e todo mundo que esperava que ele fosse algo nem mesmo ele tinha certeza de que podia ser?

O pai fez um sinal de positivo.

Oba!

Afastando as dúvidas da mente, Cruz olhou para o pôr-do-sol cor de laranja da Baía de Hanalei. Pensaria em todo o resto depois. Deitou-se de barriga na prancha e começou a dar braçadas pelas águas mornas e verde-azuladas como já tinha feito milhares de vezes. Surfava desde sempre. O pai o provocava, dizendo que ele passava mais tempo dentro da água do que fora dela, o que provavelmente era verdade. Cruz adorava o movimento de vaivém das ondas. A água era algo constante e confiável. Reconfortante.

Aproximando-se da zona de arrebentação das ondas, Cruz agarrou as laterais da prancha. Mergulhou com tranquilidade, e a onda passou por cima dele. Reemergindo, remou um pouco adiante e deu uma guinada de 45 graus que o deixou em posição paralela à praia. Ao chegar à ponta do comprido píer, sentou-se como se estivesse montado na prancha, com as pernas balançando. Gostava do movimento de ondulação das ondas. Era “a calmaria antes da tormenta”, como Lani gostava de dizer. Balançando daquela forma, ele conseguia pensar em qualquer coisa ou em nada. A decisão era dele. No último dia em casa, Cruz não queria pensar. Queria sentir. Queria sentir todas as sensações. E se lembrar.

À sua esquerda, além da enseada em formato de luz crescente, subiam os picos cor de esmeralda das montanhas na costa norte. À luz fraca, era fácil detectar as cascatas brancas rolando pelas fissuras nos montes. Cruz viu seu pai atravessando um estacionamento — nossa! Barcos a quase quarenta quilômetros dali provavelmente conseguiam ver a camisa dele, de estampa em listras azuis e amarelas fosforescentes em ziguezague. Provavelmente seu pai tinha voltado ao Goofy Foot, a loja de surfe deles, para fechá-la. Cruz olhou para a direita, para o pôr-do-sol laranja e intenso. Era como se um globo brilhante tivesse saído de um tapete de luz atravessando o mar em direção a ele só para dizer adeus. Com certeza sentiria falta daquele lugar.

— Você não precisa ir, você sabe — dissera Lani na primavera passada, quando contou a ela que tinha sido aceito na Academy. As palavras dela causaram dor. Lani era sua melhor amiga, aquela que sempre via o lado bom das coisas. Ele não a julgava. Ambos se candidataram para a escola, mas só Cruz tinha sido aceito. Foi um choque. Ele havia pensado que Lani com certeza seria escolhida, e não ele – ela era muito mais inteligente e criativa. Até ele receber a carta registrada. Era impressionante, com um bonito papel timbrado e um selo brilhante dourado.

[image: Carta da Explorer Academy ao aluno Cruz Coronado:  Caro Cruz Coronado, Parabéns! A Society tem a honra de lhe enviar esta carta de admissão à nossa importante Explorer  Academy . Ao se tornar membro, você será matriculado na próxima classe de jovens exploradores e receberá o privilégio exclusivo de aprender, em primeira mão, com um grupo dos mais renomados cientistas, exploradores, conservacionistas, fotógrafos e jornalistas do mundo, e viajar para pontos históricos e majestosos da Terra. Selecionamos apenas os candidatos do mais alto nível para receber essa prestigiosa honra. Aguardando ansiosamente sua resposta. Cordialmente, Regina M. Hightower, Ph.D.Presidente da Academia Explorer]

A tia de Cruz, Marisol, que lecionava antropologia na Academy, disse que eles só aceitavam cerca de 25 alunos do mundo todo por sala. Era uma grande conquista ser aceito. Mas Cruz, mesmo assim, se questionava: tinha merecido? Sua tia, provavelmente, havia mexido alguns pauzinhos para que ele entrasse. Ou poderia ter sido por culpa. A mãe de Cruz já tinha trabalhado na Society – tinha sido uma neurocientista na Synthesis, o braço científico. Sete anos antes, houve um acidente grave em seu laboratório, e ela morreu. Outro cientista da Synthesis, Dr. Elistair Fallowfeld, também tinha morrido na tragédia. Era só o que as pessoas diziam a Cruz e à família dele. Isso, e que a mãe dele estivera no lugar errado, no momento errado. Cruz detestava quando diziam isso. Afinal, não era verdade que todas as pessoas que morriam por acidente estavam no lugar errado no momento errado?

— Pensei que a ideia era irmos para a Academy juntos — dissera Lani a Cruz.

— Sim, mas a tia Marisol acha…

— Claro que sua tia quer que você vá agora. Ela vai estar lá. O que você acha?

Cruz sabia que Lani queria que ele dissesse que pediria à escola para que esperasse um ano. Assim, Lani teria outra oportunidade para se candidatar. Ele não sabia se aquela era uma boa ideia. Cruz temia que, se ele não fosse naquele ano, nunca mais o convidariam. E também havia outra coisa. Uma sensação. Não, era mais do que uma sensação. Ele não conseguia explicar, só sabia que tinha que obedecer.

— Eu acho… — E hesitou. — Acho que quero ir agora.

Lani havia erguido as mãos.

— Beleza, então. Pode ir.

— Não fique brava. Ainda poderemos nos ver sempre que quisermos, mesmo quando eu embarcar no Orion.

Ela ergueu uma sobrancelha, desconfiada.

— Ah, tá. Até parece que você vai me ligar do navio de exploração do outro lado do mundo.

— Por que não? Vou ver com o Mell.

— Eles vão permitir que você leve seu MAV?

Mell era o drone de Cruz, um microveículo aéreo (MAV) menor que seu polegar. Foi um presente do pai, no ano anterior, depois de Cruz ter torcido o joelho, para que ele ainda pudesse “ver a maré, mesmo que não conseguisse sentir”. No fim das contas, ele perdeu apenas alguns dias de surfe.

— Ah, não. — Cruz havia sorrido para ela. — Olha, não vai ser tão ruim. Posso contar como é para você estar preparada quando entrar no ano que vem. Só precisamos fingir que você está no seu quarto e eu estou no meu, e não…

— Do outro lado do mundo — disse ela nostalgicamente, mas estava enrolando os cabelos, num sinal de desistência.

— Por favor, Lani — pediu ele. — Preciso de sua ajuda.

— Sim, sim, mas é melhor você manter contato, senão vou atrás de você até o Polo Norte se for preciso.

Ela não estava de brincadeira. Se Cruz havia aprendido alguma coisa, era que quando Leinali Kealoha dizia que faria algo, falava sério.

— Pode deixar — disse ele. — Será tão fácil quanto a torta de goiaba do papai.

Ela cruzou os braços.

— Você sabe que detesto torta.

Garotas.

Ali! Cruz viu sua onda. Deitando-se de bruços, se agarrou à prancha. Conforme a onda crescia atrás dele, Cruz se virou em direção à praia e deu braçadas com força. Seus movimentos eram fortes e conscientes. O momento era fundamental. Se subisse cedo demais, perderia a crista. Se fosse tarde demais, seria engolido. Cruz sentiu a onda crescer atrás dele.

Estou quase lá. Só… mais… alguns segundos…

Quando sentiu a ponta da prancha começar a se erguer, Cruz arqueou as costas, empurrou com as mãos e firmou os pés na prancha — pé direito na frente e pé esquerdo atrás, numa posição esquisita dos pés. A maioria das pessoas destras surfam com o pé esquerdo na frente, mas não Cruz. Lentamente, foi se levantando. Assim que a onda quebrou sob seu corpo, ele soltou a prancha e se ergueu, esticando os braços para se equilibrar. Cruz sentiu o deslizar tranquilo, bem-sucedido. Tinha chegado à crista perfeitamente!

— Uhu! — ele gritou, virando a prancha para dentro. A água espirrou em seu rosto quando fez um movimento em S no ondular da água. Cruz mudou o seu peso de direção, virando para a esquerda, depois para a direita, e então para a esquerda de novo para pegar o redemoinho mais depressa e até onde conseguisse. Surfar fazia com que ele se sentisse poderoso. Livre. Invencível! Se ao menos a sensação durasse mais do que um comercial de TV. Cruz surfou a onda em direção à praia até ela se dissipar em espuma. Levando a mão à tira de Velcro no tornozelo que o prendia à prancha, sua mão hesitou. Não havia durado nem cinco minutos, não é?

[image: Cruz está surfando no Havaí, quando a mão de um mergulhador desconhecido puxa seu pé e o afunda no mar.]

Talvez mais uma vez…

Voltando para a espuma, Cruz jogou a prancha na água, subiu nela e remou além da arrebentação. Como antes, ele se endireitou para se sentar de pernas abertas. Cruz estava levantando o pé esquerdo para conferir se a tira do tornozelo estava no lugar quando sentiu um puxão no calcanhar direito. Não foi algo leve como um peixe ou uma tartaruga passando, foi um puxão de verdade. E só podia significar uma coisa: tubarão! Cruz tentou escorregar para o lado esquerdo de sua prancha, para longe do tubarão, mas seu tornozelo estava preso. Ele estava sendo arrastado para baixo, longe da superfície.

Não entre em pânico. CHUTE!

Cruz se agarrou à prancha, a única coisa que o manteria boiando, e deu um chute com toda a força. Se conseguisse se virar, poderia usar a prancha para bater com ela no focinho do tubarão e se livrar. Enquanto se esforçava, milhões de pensamentos tomaram conta de sua mente.

Idiota! Os tubarões se alimentam quando escurece. Você deveria ter entrado quando seu pai chamou. Não pode se afogar. Idiota!

Estava engolindo água. Não conseguia respirar.

Não. Não! NÃO!

As palavras vinham no mesmo ritmo do coração. Ele não morreria daquele jeito.

Com os pulmões ardendo e a energia se esvaindo, Cruz girou o corpo num último esforço para dar um golpe. Atacou e bateu com o punho em algo liso e duro. As bolhas surgiram ao seu redor, e ele viu uma cobra amarela. Não! Um tubo. Aquilo não era um tubarão. Era uma pessoa. O movimento dele havia soltado a mangueira de ar do tanque do mergulhador. Cruz sentiu uma forte dor no tornozelo e então, de repente, estava livre! Em meio às bolhas, ele viu duas nadadeiras em movimento. O mergulhador estava se afastando.

Cruz deu braçadas para emergir, com o peito prestes a explodir. Mexia os braços sem parar, sempre para cima. Manteve os pés em movimento, chutando, até finalmente chegar à superfície. Cruz puxou o máximo de ar que seus pulmões conseguiam. Já com apoio para os pés, girou, olhando do píer para a praia, para o horizonte e para o píer de novo. Girou várias vezes, mas não viu ninguém por perto.

Acalme-se. Você está bem. Ele foi embora. Você está bem.

Cruz jogou os braços para trás, pegando a prancha ainda presa à sua perna. Tentou escorregá-la para baixo do corpo, mas tremia tanto que precisou tentar algumas vezes para fazer o que costumava ser um movimento natural. Segurando a prancha e olhando para trás, deslizou sobre a água até raspar na areia. Ainda ofegante, Cruz rolou para fora da prancha e caiu na areia molhada. Nunca se sentiu tão feliz por estar de novo em terra! Permaneceu deitado de barriga para cima por vários minutos, sentindo sua respiração. As mãos formigavam, a garganta estava seca, e o tornozelo direito latejava. Mas ele estava vivo.

Enquanto Cruz olhava para o céu azul-escuro, e as primeiras estrelas piscando na noite, uma pergunta não saía de sua mente: por quê?






[image: Mapa com as marcas das marés - cheio de ondulações.]




[image: Seta no interior do símbolo da Explorer Academy.] DEVE ter sido um tsunami — disse seu pai, trancando a porta da loja de surfe quando Cruz entrou.

— O quê?

— Você parece meio atordoado, filho.

— Estou bem.

— Cortou a perna.

— É mesmo? — Cruz olhou para baixo e viu uma linha vermelha de sangue pingar de um corte no tornozelo direito. — Eu… acho que me machuquei em algum coral.

O pai o levou ao banheiro nos fundos da loja e limpou o ferimento.

— Foi um corte profundo, mas não parece precisar de sutura. Acho que você vai sobreviver.

As palavras do pai, que tinham a intenção de ser calmantes, fizeram Cruz estremecer. Ele tinha sorte de estar vivo. Talvez Cruz devesse contar ao pai o que de fato tinha acontecido. Mas, se contasse, o pai poderia mudar de ideia em relação à Academy. O pai já estava inseguro com a sua ida. A princípio, não queria que Cruz fosse à escola. Disse que Cruz era jovem demais, que era muito longe de casa e que as expedições eram muito perigosas, mas os dois sabiam que só havia um motivo atrás dessa objeção – e não tinha nada a ver com idade, distância ou risco.

Quando a mãe de Cruz morreu, o pai voltou para Kauai, onde tinha passado a infância. Recomeçar não foi fácil, mas eles conseguiram. O pai de Cruz abriu a loja de surfe Goofy Foot. Cruz foi matriculado em uma escola nova e fez amizades. Eles encontraram coisas para fazer que os mantinham ocupados nos fins de semana. Surfaram em todas as boas, e as nem tão boas, praias da ilha. Percorreram dezenas de trilhas, desde a Sleeping Giant, no leste, até a Waipo’o Falls no oeste. Até fizeram aula de escalada de rochas. Com o passar do tempo, Cruz e o pai começaram a se curar. As coisas estavam estáveis naquele momento – não perfeitas, mas não mais dolorosas e sensíveis. Como a praia com maré baixa, a vida tinha um ritmo constante e certo. Agora, Cruz queria voltar para o lugar onde sua família tinha sido destruída, talvez para abrir as feridas de novo.

— Não sei se entendi bem. — O pai olhou para ele assustado. — Depois de tudo o que aconteceu, por que você quis voltar para lá?

— Quero ir para todos os lugares, pai. Quero ser um explorador.

— Você era tão pequeno. Como se lembra…?

Verdade. Cruz tinha cinco anos quando a mãe morreu. Talvez se ele conseguisse se lembrar mais de como era a vida deles antes disso, não sentiria uma vontade tão grande de partir. Estaria satisfeito. Ou aterrorizado.

[image: Imagem da esquerda: Cruz e o pai ao lado de um carro, em frente à uma loja. Cruz é ainda pequeno e segura um gato na mão. Na imagem da direita, o pai de Cruz está em cima de uma escada, colocando o letreiro na loja de surf. Cruz observa o pai trabalhando.]

— Cruz? — O pai o cutucou para que ele voltasse ao presente.

— Oi?

— Quero saber se você está machucado em algum outro lugar. Você bateu a cabeça?

— Não.

— Por que não sobe? Eu termino. Por falar nisso, Lani passou aqui.

— É mesmo? — Cruz queria saber por que ela não tinha ido à praia.

— Ela deixou uma coisa para você. Um segundo. — O pai foi à frente da loja e voltou com uma sacolinha azul-turquesa.

Procurando entre as camadas de papel de seda, Cruz pegou um cartão e uma caixa branca e quadrada. Ele abriu o cartão.


Agora, você pode controlar o Mell de qualquer ponto, a qualquer momento. Bem, não de qualquer ponto. Sua área de abrangência é de cerca de 4.000 pés.

Aloha, Lani

PS: Eu disse que eu conseguiria!



[image: Cruz e o pai estão em cima das pedras admirando o mar e o pôr do sol. Os dois carregam uma mochila nas costas.]

Cruz ergueu a tampa da caixa. Em cima de uma almofada de algodão, havia um pequeno broche em formato de favo de mel. Ele deu risada. Lani era a pessoa certa para, além de aceitar um desafio, conseguir cumpri-lo.

— Ela conseguiu!

O pai dele inclinou a cabeça.

— O que é isso?

— É para se comunicar com Mell — disse Cruz, segurando o broche entre o polegar e o indicador. — Lani fez um controle movido por comando de voz para que eu não tenha que usar o controle nem meu telefone. Tenho certeza de que a mãe dela a ajudou com isso, mas mesmo assim…

— Essa Leilani é esperta — disse o pai dele.

Esquecendo-se do tornozelo, Cruz subiu a escada até o apartamento deles na sobreloja. Correu até seu quarto e prendeu o broche na camiseta.

— Mell, ligue — disse ele em voz alta e clara.

Os olhos da abelhinha de fibra de carbono que estava na estante dele se acenderam, deixando de ser pretos e ficando dourados. O controle funcionou!

— Mell, venha até mim — disse Cruz. Em poucos segundos, a abelha computadorizada; um pouco maior do que uma abelha de verdade, voou a poucos centímetros de seu nariz. — Mell, pouse em meu ombro — disse ele. A abelha obedeceu. Que loucura!

Cruz ligou seu computador. Assim que Lani atendeu sua chamada de vídeo, ele disse:

— Mell, fale e acene para Lani no computador.

Zunindo, Mell balançou uma antena.

Lani riu e acenou em resposta.

— Que bom que funciona.

— É perfeita — disse ele com muita admiração.

— Não se esqueça de dar comandos claros a ela, está bem?

— Pode deixar. Obrigado, Lani.

— De nada. — Ela sorriu.

— Ei, por que você não desceu para a praia? — perguntou Cruz.

— Não sei. — Ela parou de sorrir. — Pensei que você quisesse ficar sozinho. Último dia, coisa e tal.

— Você deveria ter ido. — Ele olhou para trás para ter certeza de que o pai não estava ali. — Você não vai acreditar no que aconteceu comigo.

— O quê?

— Alguém tentou me afogar!

Ela riu, debochada.

— Claro que sim.

— Não estou brincando — disse ele. — Alguém agarrou minha perna e tentou me arrastar para dentro da água…

— Aposto que era um dos salva-vidas pregando uma peça. Quem é aquele menino que está sempre jogando uvas em nós quando passamos? Manu ou Mano Quem…

— Não era um salva-vidas, Lani. Era alguém com equipamento de mergulho: nadadeiras, máscara, tanque… as coisas todas. Estou falando sério, ele tentou me matar e quase conseguiu.

A expressão dela mudou quando notou que ele não estava brincando.

— Quem ia querer machucar você?

— Não sei.

— Você está bem?

Ele virou o tornozelo. Tinha parado de latejar.

— Sim.

— Seu pai deve ter enlouquecido quando você contou para ele.

— Não disse exatamente…

— Disse o quê?

Cruz virou.

— Hum… oi, pai. Ela está falando sobre o coral. — Ele se virou para Lani. — Não, ele me viu fazer muito pior do que isso! — Cruz fez um formato de O com a boca para sinalizar para ela que ele não queria que seu pai soubesse mais.

Ela entendeu a mensagem.

— Faça uma boa viagem, Cruz. Tome cuidado, tá?

— Pode deixar.

— Porque se você não prestar atenção, vou acompanhar você o tempo todo…

— Até o Polo Norte… Eu sei. — Cruz tocou o broche de favo de mel. — Obrigado de novo. — Aloha — disse ele, com a voz rouca.

— Aloha.

Sua tela escureceu.

O pai de Cruz estava sentado à beira da cama, com um envelope cor de creme na mão.

— Isso é pra mim? — perguntou Cruz.

O pai bateu o envelope contra o joelho dele.

— Sim.

Trinta segundos haviam se passado.

— Você… hum… planeja entregá-lo este ano? — perguntou Cruz, provocando-o. Ele acreditava que poderia ser dinheiro. Seu pai sempre teve dificuldade para abrir mão dos dólares.

— Boa pergunta. — O pai esfregou a testa. — Desculpe. Não sei bem como fazer isso.

Cruz se endireitou. Talvez não fosse dinheiro.

— Ensaiei mil vezes — disse o pai —, e agora aparentemente não consigo… Acho que deveria dizer isso e pronto, não é?

— É o que você sempre me diz.

— Certo. Pronto. Direto. Simplesmente vou dizer.

— Paaaaai.

— É uma carta da sua mãe.

Cruz saltou e Mell caiu de seu ombro. A abelha logo se recuperou e voou em círculos para pousar nele de novo.

— Mell, desligue — disse Cruz, pegando o drone e o colocando, sobre a mesa. — É da… mamãe? Não consigo entender. Como…?

— Nunca falamos sobre seus projetos — explicou o pai —, mas eu sabia que o trabalho dela na Synthesis era… difícil. Até perigoso. Fiz a ela uma promessa de que, se alguma coisa acontecesse, eu daria essa carta a você em seu aniversário de treze anos.

— Mas só vou fazer treze…

— No dia vinte e nove, eu sei — disse ele —, mas você vai estar na Academy e não parece certo fazer você esperar até as férias de inverno… eu prometi, mas… — Ele ficou de pé. — É um momento ruim, não? Você parte daqui a poucas horas. Onde eu estava com a cabeça? Deveríamos fazer isso mais tarde…

[image: Cruz está sentado na cama desarrumada em seu quarto, com sua mala aberta cheia de roupas, segurando a carta da mãe nas mãos. No quarto há inúmeros objetos: prateleiras com livros, um globo terreste, uma lâmpada de abajour, violão, skate, quadros na parede, uma janela atrás da cabeceira da cama, uma mesa com papéis, canetas, clipes, elásticos, abajour, o drone de abelha está voando pelo quarto, há um prisma pendurado no teto, cadeira e um tapete. ]

— Não! — Cruz se levantou. Seu pai estava brincando? Cruz não tinha intenção de esperar nem mais um minuto por uma carta da mãe. — Tudo bem, pai — disse ele delicadamente, estendendo a mão. — Posso lidar com isso.

O pai colocou o envelope na mão estendida de Cruz, o corpo relaxando no mesmo instante, como se estivesse feliz por finalmente estar livre do peso. Ele viu a mala aberta do filho sobre a cama.

— Está pronta?

— Quase.

— Tem certeza de que quer levar isso? — Ele meneou a cabeça em direção a uma cúpula de metal prateado do tamanho de um pequeno globo de neve no canto da mala.

— Por que não?

— É mais delicado do que parece. Poderia quebrar durante o voo. Ou ser confiscado se as autoridades pensarem ser uma arma.

O pai estava certo, claro. Não podia correr o risco de perder seu pertence mais importante. Cruz encolheu os ombros.

— Vou deixar.

— Não se preocupe, vai ficar em segurança aqui. — Levantando-se, o pai foi até a porta. — Você deveria tirar uma soneca, se puder. O voo é longo.

— Pai? — Cruz ergueu a carta. — Você não quer…?

— Não. É para você. Vou te acordar em uma hora. — Ele saiu, fechando a porta em seguida.

Cruz olhou para o envelope de pergaminho. E o virou algumas vezes. Não havia nada escrito de nenhum lado, nem mesmo seu nome. O que estava esperando? Cruz passou o dedo indicador embaixo da aba, que cedeu facilmente.

Com a pulsação acelerada, puxou uma página fina e dobrada feita com o mesmo papel cor de creme que o envelope. Cuidadosamente, Cruz o desdobrou. A tinta preta estava um pouco apagada, a letra inclinada para o lado era desenhada e delicada.

Meu querido Cruz,

Se você estiver lendo isto, significa que não estou com você, e por isso sinto muitíssimo. Colocar você no mundo e te ver crescer tem sido minha maior alegria. Eu adoraria estar aí pessoalmente para te dar um presente de aniversário, mas, infelizmente, esta carta terá que bastar. Meu desejo para você este ano, e para todos os anos que estão por vir, é uma vida cheia de descobertas, paixão, propósito, amizade, gentileza, paz e amor. São essas coisas que dão sentido à nossa vida, independentemente de vivermos um dia ou um século. Feliz aniversário de 13 anos. Nunca se esqueça, você é um ser humano extraordinário. Mais importante, nunca esqueça que eu te amo.

[image: Carta da mãe de Cruz: Meu querido Cruz, Se você estiver lendo isto, significa que não estou com você, e por isso sinto muitíssimo. Colocar você no mundo e te ver crescer tem sido minha maior alegria. Eu adoraria estar aí pessoalmente para te dar um presente de aniversário, mas, infelizmente, esta carta terá que bastar. Meu desejo para você este ano, e todos os anos que estão por vir, é uma vida cheia de descobertas, paixão, propósito, amizade, gentileza, paz e amor. São essas coisas que dão sentido à nossa vida, independentemente de vivermos um dia ou um século. Feliz aniverário de treze anos. Nunca se esqueça, você é um ser humano extraordinário. Mais importante, nunca esqueça que eu te amo. Mamãe.]

Às vezes, Cruz sentia tanta falta da mãe que até doía. Doía fisicamente. Como quando se tem febre e os ossos doem. Cruz tirou a cúpula de metal da mala. Colocando-a na escrivaninha, ele tocou sua lateral. Estava fria. Instantaneamente, um vídeo holográfico tridimensional com uma gravação da mãe apareceu poucos centímetros acima de sua base de projeção prateada. Cruz também estava no vídeo e tinha cerca de três anos. Eles estavam na praia. Ele não sabia onde, mas devia estar frio, porque ambos estavam bem agasalhados. Cruz vestia uma capa de chuva amarela com patos na barra e um chapéu combinando. Com galochas amarelas, ele cavava uma trincheira ao redor de si mesmo com uma pá vermelha de plástico. Quando o viu criar sua pequena ilha na areia e sabendo que ela teria que resgatá-lo quando ele terminasse, a mãe não conseguiu deixar de rir. Os cabelos loiros e compridos esvoaçavam ao vento como um festival de pipas.

— Veja como ele cava, Marco — disse a mãe para o pai dele, que estava atrás da câmera. — Nosso futuro arqueólogo.

— E você queria tanto que ele estudasse neurobiologia — provocou o pai.

— Ele pode fazer as duas coisas — disse ela, virando-se para o filho. — Você pode fazer tudo aquilo que quiser, Cruzer.

— Mamãe, socorro! — Era estranho ver aquele serzinho, que era a versão pequena dele, estender os bracinhos para ela.

Abaixando-se para pegá-lo no colo, os olhos azuis-acinzentados dela se estreitaram de felicidade. A cena piscou, e então se transformou em nada, com os dois envoltos em um abraço apertado.

Ver a mãe costumava consolar Cruz, mas não foi assim dessa vez. Não naquela noite.

Agora ele só sentia dor.






[image: Mapa mostrando as cidades americanas de Maryland, Delaware, Virgínia, Virgínia Ocidental, Oceano Atlântico, e com foco na cidade de Washington, DC.]




[image: Seta no interior do símbolo da Explorer Academy.] QUANDO O avião se inclinou para a esquerda e a ponta do Monumento a Washington foi visto pela janela, Cruz quase festejou gritando. Ele tinha conseguido! Depois de 13 horas (incluindo paradas em Seattle e Detroit), um hambúrguer vegano murcho, uma TV quebrada no assento da frente e um chihuahua uivando três fileiras para trás, ele finalmente estava prestes a pousar na capital do país.

Sua perna esquerda estava adormecida, e o tornozelo direito coçava. Opa! Ele tinha prometido ao pai que trocaria o curativo do corte antes de chegar a Washington, D.C. Teoricamente, ainda tinha cerca de cinco minutos para cumprir a promessa. Depressa, Cruz desceu a meia e tirou o curativo antigo. Onde, na noite anterior, havia um corte comprido e vermelho, agora era uma linha cor-de-rosa e fina. Talvez o corte não tivesse sido tão profundo quanto seu pai pensou. Cruz amassou o curativo na mão e o enfiou no bolso. Assim que o avião pousou no Aeroporto Nacional Ronald Reagan, Cruz enviou ao pai uma mensagem de texto rápida para dizer que tinha chegado.

Dentro do terminal, Cruz viu sua tia logo de cara. Ela usava um terninho chamativo rosa e um lenço com flamingos da mesma cor preso por um broche enorme de flamingo. Que curioso! A tia Marisol tinha o mesmo gosto excêntrico para roupas que o pai de Cruz. Atlética, mas ainda assim graciosa, a tia também tinha o mesmo sorriso torto e os mesmos dentes brancos do pai. Seus cabelos escuros e volumosos estavam presos em um coque frouxo. Sapatos de salto cor-de-rosa seguiam em sua direção. Em poucos segundos, dois braços o envolveram e ele só conseguiu ver um borrão de um monte de aves cor-de-rosa. Cruz não se importou. Ele também tinha sentido saudade. — pensou abraçando-a de volta.

A tia se afastou para observá-lo.

— Você deve ter crescido uns trinta centímetros desde a primavera.

— Só um centímetro e meio.

— Então deve ser toda essa cabeleira. — Ela puxou uma mecha acima da orelha dele, do mesmo tom escuro de chocolate, como o dela. — Aquele meu irmão nunca leva você para cortar o cabelo?

Cruz revirou os olhos.

— Tia Marisol…

— Você recebeu meu cartão postal da Itália?

— Sim.

— E?

— Vai ter que me dar coisas mais difíceis para decodificar. — Ela sorriu para ele meio incrédula, e ele continuou: — Na mensagem, você dizia que estava feliz com minha vinda e que encontraria meu avião… ah, e mandou eu procurar aves cor-de-rosa. — Cruz olhou para a roupa dela. — Não estava brincando, não é mesmo?

— Muito bem. Como conseguiu? — perguntou ela. Ele sabia que descobrir o que ele tinha feito para decifrar a mensagem era a parte do jogo de que ela mais gostava.

— Vejamos. Havia uma foto de uma estátua de leão na parte da frente do cartão postal e o carimbo postal de Narni, Itália. Então, estava bem claro que você se referia à sua série preferida, As Crônicas de Nárnia — disse Cruz. — Quando eu soube disso, tive que entender qual livro dos sete você havia escolhido como código. A princípio, pensei que fosse O Leão, a Feiticeira e o Guarda-roupa, por causa da estátua de leão, mas O Sobrinho do Mago parecia ser uma escolha melhor, já que sou seu sobrinho, e você não desejaria facilitar as coisas demais para mim. Depois, foi uma questão de decidir qual página usar como código. Na orelha do livro, li que o aniversário de C. S. Lewis é no dia 29 de novembro, que também é meu aniversário. Eu sabia que tinha que ser mais do que uma coincidência. Fui até a página onze, comecei com a vigésima nona palavra e tchã-nã! Mensagem decodificada.

— Muito bem, agente especial Cruz — disse a tia. — Nárnia também era a série preferida de sua mãe. Ela deve ter lido O Leão, a Feiticeira e o Guarda-roupa umas cem vezes. Nós duas o usávamos para escrever bilhetes em código uma para a outro em nossa época de Academy, quando tínhamos que estar prestando atenção aos nossos professores… não que você ousaria fazer algo do tipo em uma de minhas aulas de antropologia, certo?

— Nunca. — Ele sorriu maliciosamente.

— Ah, quase esqueci! Trouxe uma pessoa da Academy. — A tia Marisol se movimentou em direção a um garoto que tinha aproximadamente a mesma idade de Cruz e estava perto dela. Ele usava um boné do Toronto Blue Jays, óculos verde-limão em formato oval, uma camiseta azul e calça jeans. — Este é Emmett Lu, um de seus colegas de quarto. Emmett, este é meu sobrinho, Cruz.

— Oi! — disse Cruz, um pouco animado demais.

— Olá. — Emmett meneou a cabeça. — A Dra. Coronado estava me contando que você fez um drone-abelha. Você trouxe?

— Sim — disse Cruz, levantando a mochila —, mas… eu… não o construi. Só fiz a programação. Mas fiz a atualização da câmera, que antes era uma de trinta milímetros e agora é de trezentos, zoom de cinema de 10x.

— Legal! Mal posso esperar para vê-lo em ação.

— Vou mostrá-lo a você quando chegarmos à Academy.

— Eu tinha a sensação de que vocês dois se dariam bem — disse a tia Marisol, batendo no celular. — Também vamos buscar o outro colega de quarto… Ele é da Nova Zelândia… Hum… parece que o voo dele está adiantado, vindo de Nova York. O que acham de eu buscá-lo enquanto vocês dois pegam suas malas? — Ela caminhou de costas, batendo os saltos cor-de-rosa no piso brilhoso. — Vejo vocês naquele restaurante perto da entrada. Emmett, sabe qual é, certo? Ótimo! Se estiverem com fome, peguem alguma coisa para comer, porque o refeitório da Academy vai estar fechado. — Eles a observaram partir, com as pontas do comprido lenço de flamingo esvoaçando como asas.

Eles foram até a esteira de bagagem para pegar a mala de Cruz, e então seguiram para o restaurante. O cheiro de comida fez o estômago de Cruz roncar. Eles entraram na fila e Cruz pediu um sanduíche de queijo quente e uma caneca de sopa de tomate. Ele também se ofereceu para comprar algo para Emmett.

— Obrigado, mas não precisa — disse Emmett. Tirou o boné, afastou os cabelos pretos da testa e ajeitou os óculos verdes. — Comi três pratos de comida no jantar há uma hora.

— Jantar? — Cruz olhou para o relógio em formato de avião acima da caixa registradora. Eram 19h 03. — Isto é almoço, para mim. São só 13:00 em Kauai.

— Isso mesmo, você perdeu tempo — disse Emmett.

— Seis horas da minha vida que simplesmente sumiram! Não parece justo, não é? Deveríamos construir uma máquina do tempo para as pessoas que voam para que elas possam reaver parte de seu tempo perdido.

Emmett começou a rir, e então parou.

— Olha, isso seria um projeto bem legal. Ganharíamos o Estrela Polar, com certeza.

Cruz sabia a respeito do prêmio Estrela Polar. Era dado ao novo explorador que fosse mais promissor ao final de seu primeiro ano.

— Poderíamos ser os primeiros a dividir o prêmio na história da escola — disse Emmett.

— Para mim, seria legal — disse Cruz, tomando a sopa de tomate. Estava quente e um pouco apimentada. Perfeita!

— Meu pai ganhou o Estrela Polar quando estava na Academy. — Emmett empurrou os óculos triangulares e azul-claros para o alto do nariz.

— Nada de pressão em relação a isso, tá? — Cruz olhou com atenção. — Epa! Você não estava usando os óculos verdes agora mesmo? E eles não eram redondos?

— São óculos-camaleão. Eles mudam de cor e de formato de acordo com as minhas emoções.

— Nossa, isso é legal. Nunca vi nada assim.

— E nem vai ver. Eu os inventei.

— Você os inventou?

— Na verdade, é um programa bem simples. É só injetar alguns nanoprocessadores neurotransmissores na corrente sanguínea para chegar até o cérebro e capturar os sinais dos principais neurônios, que então retransmitem níveis de dopamina, serotonina e noradrenalina ao microprocessador nos óculos, que então seleciona a cor correspondente pré-programada no espectro visível em tempo real. Fácil!

Cruz largou a colher.

— A parte complicada — continuou Emmett — foi criar um composto leve que não fosse termicamente sensível. A última coisa que queremos quando ficamos irritados é que os óculos se derretam e formem uma poça no chão. Para isso, precisei fazer algumas tentativas. Bem, foram cinquenta e sete tentativas.

Cruz assobiou baixo. Ele não teria insistido tanto.

[image: Metade superior do rosto de Emmett, com seus óculos que mudam de cor.]

— Quando consegui, foi só uma questão de criar as armações e produzi-las em minha impressora 4D.

— 4D? — Cruz sabia que 3D significava altura, largura e profundidade. — O que é o quarto D?

— Tempo, claro. Não é minha teoria, mas de Einstein. Bem, tecnicamente, teoria do professor de Einstein, mas Einstein a tornou famosa. — Ele sorriu. — É por isso que sua ideia de viagem no tempo não está tão fora quanto você pensa. No momento, estou trabalhando com um tecido que se transforma com base nas preferências de quem o veste. Digamos que você queira que sua camisa, que tem gola canoa, tenha gola V, ou que deixe de ser florida e ganhe listras. Você só teria que pensar no que quer e o tecido se adaptaria.

— Você conseguiria fazer isso?

— Sim — respondeu ele, de modo casual. — É possível. Já temos tecnologia de controle da mente para equipamentos digitais, como câmeras e computadores, então não está fora do campo da possibilidade estender isso a ideias, lembranças e até sonhos. Ainda preciso cuidar do Lumagine. É assim que tenho chamado meu tecido. Sabe como é, Lu, do meu sobrenome, combinado com “imagine”. Mas vou chegar lá.

Cruz riu.

— Se eu fosse você, Emmett, não me preocuparia com a possibilidade de perder esse prêmio.

— Obrigado — disse Emmett tímido, com os óculos triangulares mais arredondados nas pontas. — Veremos.

Cruz terminou de tomar a sopa e comeu metade do sanduíche de queijo antes de empurrar o prato na direção de Emmett.

— Tem certeza de que não está com fome? Estou satisfeito e ainda tem bastante.

— Se você não vai comer… — Quando Emmett pegou o pão em formato triangular com queijo cheddar derretendo, Cruz viu uma pulseira dourada no braço dele. Tinha quase três centímetros de largura, mas, ainda assim, era fina como papel, com uma tela branca opaca que brilhava sob a luz do sol. Devia ser algo que Emmett tinha inventado, ele pensou. Cruz esperou para ver se a pulseira dourada mudaria de cor também. Não mudou.

Eles conversaram sobre outras coisas, como esportes preferidos (futebol para Emmett, e surfe para Cruz), pratos preferidos (para Emmett, lasanha, e para Cruz, pizza) e as famílias (nenhum dos dois tinha irmãos).

— Ali está minha tia — disse Cruz, enquanto Emmett dava a última mordida.

Alguém de salto alto se aproximou deles, fazendo barulho. A tia Marisol estava puxando uma mala roxa com rodinhas.

— Desculpe por… termos demorado tanto. — Ela estava sem fôlego.

Emmett olhou além de onde ela estava.

— Onde está o kiwi?

Ela afastou várias mechas de cabelo que tinham caído de seu coque.

— Está vindo… Parou para usar o banheiro… Vamos lá! — Tia Marisol passou o braço pelos ombros de uma pessoa. — Meninos, apresento Sailor York.

Cruz e Emmett ficaram paralisados. Aquela era a nova colega de quarto deles?

— Oi — disse uma garota magra com olhos castanho-escuros e pele morena. Ela jogou para trás uma mecha comprida de cabelos castanhos. — Prazer em conhecer vocês.

— O-oi — disse Cruz.

Emmett franziu o cenho.

— Não sabia que eles deixavam garotos e garotas…

— Não deixam — interrompeu tia Marisol. — Foi um errinho. Vamos resolver isso. E quanto antes, melhor. Vamos, pessoal.

Cruz e Emmett limparam a mesa. Tudo foi jogado em cestos de reciclagem e de compostagem. Enquanto seguiam tia Marisol e Sailor até a saída, Cruz notou que Emmett não parava de olhar para trás.

— Você esqueceu alguma coisa? — perguntou ele.

— Não. — Os óculos de Emmett tinham se transformado em meias-luas da cor de uvas-passas. — Eu estava só… olhando para ver se aquele cara ainda estava por perto.

Cruz sentiu o braço arrepiar.

— Que cara?

— Ele estava no nosso voo, passou pelo portão logo depois de você. Eu o vi na esteira de bagagem e depois no restaurante. Quando nos levantamos para sair, ele também se levantou, apesar de não ter tocado na comida que pediu. Isso me fez pensar que…

Cruz se virou.

— Onde?

Emmett virou a cabeça.

— Eu… ah… não estou mais vendo ele… Deve ter ido para outro lado.

— Como ele era?

— Usava óculos, então foi difícil ver o rosto, mas estava usando uma jaqueta de couro, jeans e botas pretas de caubói. Acho que tinha estampa de cobra nas pontas. Não sei bem. Talvez fosse estampa de vaca.

Cruz não gostou nem um pouco daquela história. Primeiro, alguém tenta afogá-lo, e agora estava sendo seguido?

Emmett deu de ombros.
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EXPLORER
ACADEMY

Prezado Cruz Coronado,

Parabéns! A Society tem a honra de lhe

enviar esta carta de admissdo a nossa
importante Explorer Academy. Ao se
tornar membro, vocé seré matriculado na
préxima classe de jovens exploradores &
recebera o privilégio exclusivo de
aprender, em primeira m3o, com um
grupo dos mals renomados cientistas,
exploradores, conservacionistas,
fotégrafos e jornalistas do mundo, e viajar
para pontos histéricos e majestosos da
Terra. Selecionamos apenas os candidatos
do mais alto nivel para receber essa
prestigiosa honra.

Aguardando ansiosamente sua resposta.

Cordialmente,

Regina V. Mightower, PRD.

Presidente da Explorer Academy
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